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C I Ê N C I A E S O C I E D A D E 

A «Gazeta de Matemática» inclui, a seguir, nas secções Ciência e 
Sociedade e Antologia, duas conferências da autoria do Professor Bento de 
Jesus Caraça «Galileo Galilei— Valor científico e valor moral da sua obra» 
e «A cultura integral do indivíduo — Problema central do nosso tempo», 
respectivamente. Estas duas conferências foram proferidas no carto intervalo de 
um mês durante o conturbado (nacional e internacionalmente) ano de 1933. 
«Viviam-se nessa altura horas inquietas e fecundas» escreveu o Prof. Caraça 
ao referir-se a essa época, e a sua resposta de homem e cidadão consciente 
como poucos, encontra-se esquematizada nas duas conferências que se apre-
sentam, verdadeiras jóias do panorama cultural português dos anos trinta. 
Ao publicá-las, a «Gazeta de Matemática» sente-se participar na tarefa de 
«despertar a alma colectiva das massas» ao mesmo tempo que homenageia a 
memória de um dos seus fundadores e mais eminentes colaboradores. 

Galileo Galilei 
valor científico e valor moral da sua obra (*) 

por Bento de Jetus Caraça 

M INHAS S E N H O R A S E M E U S S E N H O R E S : 

No dia 22 de J u n h o de 1633, faz hoje 

trezentos anos, quem pudesse ter penetrado 

numa certa sala do convento de Minerva, em 

R o m a , teria assistido a uma cena l i ngu la r . 

U m velho de setenta anos ouvia, perante 

um tr ibunal constituído por dez cardeais, a 

leitura deste documento es t ranho : 

»Nós (seguem os nomes e os títulos dos 

cardeais) pela misericórdia de Deus, Cardeais 

da San ta Ig re ja Romana , delegados especial-

mente como Inquis idores gerais da Santa Só 

Apostó l ica , contra a maldade herética, da 

Repúbl ica Cr istã , 

«Sendo certo que tu, Gal i leo, filho de Vin-

cenzo Gal i le i , florentino, de setenta anos de 

idade, foste denunciado em 1615 a este San to 

Ofício por teres eomo verdadeira a falsa 

doutr ina, ensinada por alguns, que o So l seja 

centro do mundo e imóvel , e que a Terra se 

mova, ainda de movimento d iu rno ; por teres 

{*) Conferência realizada na Universidade Popu-

lar Portuguesa em 22 de Junho de 1933. 
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discípulos, aos quais ensinavas a mesma dou-

t r ina ; por , acerca da mesma, teres corres-

pondência com alguns matemáticos da Ger-

mân i a ; por teres dado à estampa algumas 

cartas int i tuladas a Das manchas Solares» , 

nas quais explicavas a mesma doutr ina como 

verdadeira; por, às objecções que às vezes 

te faziam tiradas da Sagrada Escri tura, res-

ponderes interpretando a dita Escr i tura, con-

forme o teu sen titio ; 

l E tendo sucessivamente sido apresentada 

cópia dum manuscrito, sob a forma de carta, 

a qua l se dizia ter sido escrita por ti, a ura 

tal teu discípulo, e nessa, seguindo a posição 

de Copérnico, se conterem várias proposições 

contra o verdadeiro sentido e autoridade da 

Sagrada Escr i tura ; 

«Querendo por isto este Sacro Tr ibuna l 

dar providências contra a desordem e o dano 

que de aqui provinha e andava crescendo 

com prejuízo da Santa F é ; 

«Por ordem de Nosso Senhor e dos Emi-

nentíssimos e Reverendíssimos Senhores Car-

deais desta Suprema e Universal Inquisição, 

foram, pelos Qualificadores Teólogos, quali-

ficadas as duas proposições da estabilidade do 

So l e do movimento da Terra do seguinte 

modo : 

»Que o Sol seja centro do mundo e imóvel 

de movimento local, é proposição absurda e 

falsa era filosofia, e formalmente herética, 

por ser expressamente contrária à Sagrada 

Escr i tura ; 

«Que a Terra não seja centro do mundo 

nem imóvel , mas que se mova, a inda de 

movimento d iurno , é igualmente proposição 

absurda e falsa em filosufia, e considerada 

em teolugia ad TOÍHUí errónea em Fé . 

«Mas querendo-se naquele tempo proceder 

para contigo com benignidade, foi decretado 

na Sacra Congregação reunida diante de 

Nosso Senhor a 25 de Fevereiro de lLilt í , 

que o Eminent íss imo Cardeal BeLlarmino te 

ordenasse que tu devesses totalmente aban-

donar a dita opinião falsa e que, recusando 

tu tal fazeres, te fosse pelo Comissário do 

Santo Oficio int imado que deixasses a dita 

doutr ina e que não pudesses ensiná-la a outros, 

nem defendê-la, nem tratar dela, e que, se 

não te conformasses com a int imação, fosses 

encarcerado; 

« E em execução do mesmo decreto, no dia 

seguinte, no mesmo palácio e na presença do 

acima dito Eminent íssimo Senhor Cardeal 

Bel larmino , depois de teres sido pelo mesmo 

Senhor Cardeal benignamente avisado e ad-

moestado, te foi pelo Comissár io do San to 

Of ic io daquele tempo int imado, com notár io 

e testemunhas, que totalmente devesses aban-

donar a dita falsa opinião e que no futuro 

a não pudesses sustentar, nem defender, nem 

eusinar de qualquer maneira, nem pela voz 

nem pelo escrito, e tendo tu prometido obe-

decer, foste mandado em paz. 

« E a fim que se tolhesse inteiramente tão 

perniciosa doutrina e não andasse caminhando 

mais, com grave prejuízo da verdade católica, 

saiu ura decreto da Sacra Congregação do 

índice, por meio do qual foram proibidos os 

l ivros que tratam de tal doutr ina e foi esta 

declarada falsa e totalmeute contrár ia à Sa-

grada e Div ina Escr i tura. 

« E tendo ult imamente aparecido aqui um 

l ivro, estampado em Florença no ano passado, 

cuja inscrição mostrava que fosses tu o sen 

autor, dizendo o t í tu lo: «Diá logos de Gal i leo 

Gal i le i acerca dos dois Máx imos Sistemas 

do Mundo , Ptolomaico e Copern icano» ; e 

informada depois a Sacra Congregação de 

que, com a impressão do dito l ivro, cada 

vez mais tomava pé e se disseminava a falsa 

opinião do movimento da Terra e da estabi-

l idade do So l ; foi o dito l ivro diligentemente 

considerado o nele achada expressamente 

a transgressão do preceito que te foi int imado, 

tendo tu no mesmo defendido a opinião j á 

condenada e na tua face por tal declarada, 

acontecendo que tu, no dito l ivro, procuras 

persuadir que a deixas como indecisa e 

expressamente provável , o que também é 
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erro gravíssimo, não podendo do nenhum 

modo ser provável uma opin ião declarada e 

definida por contrár ia à Escri tura D iv ina . 

«For isso, por noBsa ordem foste chamado 

a este San to Oficio, no qua l , com o teu jura-

mento, examinado, reconheceste o l ivro como 

por ti composto e dado à estampa. Confes-

saste que, cerca dez ou doze anos depois de 

te ter sido feita a in t imação como acima, 

começaste a escrever o dito l ivro ; que pediste 

antorização para o estampar sem porém 

significares àqueles que te deram semelhante 

faculdade que te t inha sido ordenado não 

sustentar, defender, nem ensinar de qualquer 

modo ta l doutr ina . 

«Confessaste igua lmente . . . 

«E parecendo a nós que tu não tinhas dito 

inteiramente a verdade acerca da tua intenção, 

ju lgamos ser necessário proceder a um rigo-

roso exame de t i ; no qua l , sem porém 

prejuízo a lgum das coisas por ti confessadas 

e contra ti deduzidas como acima acerca da 

tua intenção, respondeste catolicamente. 

(Por tan to , vistos e maduramente consi-

derados os méritos desta tua causa, com as 

supraditas tuas confissões e escusas e quanto 

de razão se devia ver e considerar, chegámos 

contra ti à infra-escrita sentença: 

« I nvocando o Sant íssimo Nome de Nosso 

Senhor Jesus Cristo e gloriosíssima Mae 

sempre Virgem Mar i a ; 

«Por esta nossa definitiva sentença, a qua l , 

reunidos pro tribanali, de conselho e parecer 

dos Reverendíssimos Mestres de Sacra Teo-

logia e Doutores unius utriusque iurit, nossos 

consultores, proferimos nestes escritos, na 

causa e causas pendentes ante nós entre o 

Magníf ico Car lo Sínceri , doutor unius utri-

usque iuris, Procurador Fiscal deste San to 

Ofíc io, duma parte, e tu , Gal i leo Gal i le i 

ante-dito, réa a q u i p r e s e n t e , inquir ido , 

processado e confesso como acima, da outra 

p a r t e : 

«Dizemos , pronunc iamos, sentenciamos e 

declaramos que tu, Ga l i leo supra-dito, pelas 

coisas deduzidas no processo e por ti confes-

sadas como acima, te tornaste veementemente 

suspeito de heresia, a saber, por teres susten-

tado e criado doutr ina falsa e contrár ia às 

Sagradas e Div inas Escr i turas , que o So l 

seja centro da Terra e que não se mova de 

oriente para ocidente e que a Terra se m o v a 

e não seja centro do mundo , e que se possa 

ter e defender por provável uma op in i ão 

depois de ter sido declarada e definida por 

contrária à Sagrada Escr i tura ; 

*E consequentemente estás incurso era 

todas as censuras e penas dos sagrados 

cânones e outras constituições gerais e parti-

culares, c o n t r a semelhantes del inquentes 

impostas e promulgadas . 

«Das quais nos apraz absolver-te desde 

que primeiro, com coração sincero e fé n ão 

f iogida, diante de nós, abjures, ma ld igas e 

detestes os supra ditas erros o heresias e 

qualquer outro erro e heresia contrár ia à 

Igreja Catól ica e Apostó l ica , pelo m o d o 

e forma que por nós te será dada. 

« E , a fim que este teu grave e pernic ioso 

erro e transgressão não fique de todo impune , 

e sejas mais cauto para o futuro e exemplo 

a outros para que se abstenham de seme-

lhantes delitos, ordenamos que, por púb l i co 

édito, seja proibido o l ivro dos «D i á l ogos 

de Gal i leo Ga l i le i » . 

«Te condenamos ao cárcere formal neste 

Santo Ofício ao nosso arb í t r io ; e por peni-

tência salutar te impomos que pelos três 

próximos anos digas uma vez por semana oa 

sete salmos penitenciais, reservando para nós 

a faculdade de moderar , mudar ou levantar , 

no todo ou em parte, as supra-ditas penas e 

penitências. 

<E assim dizemos, pronunciamos, senten-

ciamos, declaramos, ordenamos e reservamos, 

nisto e em tudo o mais, do melhor modo e 

forma que de razão podemos e devemos.» 

(Seguem as assinaturas de sete dos dez 

cardeais). 
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Seguidamente o acusado ajoelhou e, com 

as mãos sobre os Evangelhos, leu em voz 

alta este outro documento, para esse fim 

expressamente confeccionado por mão alheia: 

«Eu, Galileo Galilei, filho do falecido 

Vincenzo Galilei, de Florença, de minha 

idade setenta anos, constituído pessoalmente 

em ju ízo e ajoelhado diante de vós, Eminen-

tíssimos e Reverendíssimos Cardeais, inqui-

sidores gerais em toda a República Cristã 

contra a maldade herética; 

«Tendo diante dos meus olhos os sacro-

santos Evangelhos, os quais toco com as 

minhas próprias mãos, juro que sempre cri, 

creio agoro, e com a ajuda de Deus crerei 

para o futuro, tudo aquilo que afirma, prega 

e ensiua a Santa Igreja Católica Apostólica, 

«Mas vis to que, por este Santo Ofício, por 

haver eu (depois de me ter sido intimado 

juvldicamente pelo mesmo que abandonasse 

totalmente a falsa opinião que o Sol seja 

centro do mundo e quo não se mova e que 

a que a Terra não seja centro do mundo © 

qua se mova, e que uão pudesse afirmar, 

defender nem ensinar de qualquer modo, 

pela voz ou por escrito, a dita falsa doutrina, 

e depois de me ter sido notificado que a 

dita doutrina é contrária à Sgrada Escritura) 

escrito e dado à estampa um livro no qual 

trato a mesma doutrioa j á condenada e 

empregado argumentos com muita eficácia a 

favor dela, sem dar nenhuma solução, fui 

julgado veementemente suspeito de heresia, 

por haver tido e crido que o Sol seja centro 

do mundo e imóvel, e a Terra não seja 

centro e se mova; 

«Portanto, querendo eu afastar da mente 

das Eminências Veneráveis e de todo o fiel 

cristão esta veemente suspeição, justamente 

de mim concebida, com coração sincero e fá 

não fingida, abjuro, amaldiçoo e detesto os 

supraditos erros e heresias, e geral meu te 

qualquer outro erro, heresia e seita contrária 

ã Santa Igreja; e juro que para o futuro 

não mais direi nem afirmarei, pela voz ou pelo 

escrito, coisas tais que por elas se possa 

haver de mim semelhante suspeição; mas, se 

conhecer algum herético, ou quo seja suspeito 

de heresia, o denunciarei a este Santo Ofício, 

ou ao Inquisidor ou Ordinário do lugar onde 

me encontrar. 

«Juro ainda e prometo cumprir e observar 

inteiramente todas as penitências que me 

foram impostas, ou vierem a ser, por este 

Santo Ofício; 

< E, no caso de transgredir alguma das 

ditas promessas ou juramentos, o que Deus 

não queira, submeto-me a todas as penas e 

castigos pelos sagrados cânones e outras cons-

tituições gerais e particulares contra seme-

lhantes delinquentes impostas e promulgadas. 

«Assim Deus me ajude o estes seus santos 

Evangelhos, que toco com as minhas pró-

prias mãos. 

a Eu, Galileo Galilei, abjurei, jurei, prometi 

e me obriguei como acima; e, em fé do 

verdadeiro, pela minha própria mão subscrevi 

a presento cédula da minha abjuração e a 

recitei de palavra em palavra, em Roma, no 

convento de Minerva, neste dia 2'2 de Junho 

de 1Ü33.» . 

Quando terminou a leitura deste acto de 

abjuração, acabara de viver-se um dos mo-

mentos mais dramáticos da história da ciência 

e da história do homem no mundo ocidental. 

O choque v i o l e n t o entre duas ideias 

exigira, na sua fase culminante, o esmaga-

mento, o rebaixamento aviltante, muito para 

aléui das fronteiras do humano, de um 

homem de ciência, um gigante cuja obra se 

levanta, aos nossos olhos de homens do 

século xx, como um monumento luminoso 

na linha incerta que separa duas épocas. 

O que é que produzira uma tão grande 

brutalidade na luta, e por que razão encron-

tramos uma congregação, órgão da Igreja 

Católica, obrigando uiu homern a tão desu-

mana humilhação? 
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Vamos procurar responder a estas por-

gnntas, pondo em evidência a verdadeira 

significação, do duplo ponto de vista moral 

e cientifico, dos factos que acabamos de 

recordar. 

Frans Masereel, o poderoso artista criador 

de i m a g e n s , condensou, n u m a sucessão 

emocionante de gravuras, a história da Jdeia. 

História comovente, q u e começa c o m a 

criação duma divindade nua, saída brusca-

mente da cabeça do bomem, num lampejo 

de inspiração, e a acompanha nas várias 

fases da sua vida entre os outros homens, 

desde o momento em que ela, desembara-

çando-se das vestes com que a mul t idão quer 

encobrir as suas formas, se lança numa 

correria louca pelo mundo , até àquele outro 

momento em que, voltando para j un t o do 

homem quo a criou, o encontra exaltado na 

criação de nova divindade. Momento trágico 

esse, na vida das Ideiam, momento que decide 

do seu destino. Umas morrem, enquanto se 

realiza tr iunfalmente a criação de outras 

— e ó esse o desfecho pessimista que nos 

apresenta Masereel ; outras porém resistem 

a essa prova suprema e continuam a sua 

carreira no mundo. D e que lutas é cheia essa 

carre i ra ! Quantos obstáculos há que vencer, 

de quantas ciladas que fugir, quantas tenta-

tivas de assassinato que ev i ta r ! 

São essas ideias imortais que fazem o pro-

gresso da humanidade, e ê na força com que 

se batem por elas que reside o valor moral 

dos homens e das gerações. 

Mas há ainda outra categoria de ideias 

— aquelas que, não tendo poder de vitali-

dade que lhes permita viver após a criação 

de outras, conseguem no entanto sobrevi-

ver-se a si própr ias, transformando-se era 

fantasmas do que eram. Esse grupo das ideias 

fantasmas ó aquele em cujo nome se fere a 

luta contra as ideias eriadoras. A sua fronto 

está virada para o passado, e è para o Jteii 

passado que querem levar as sociedades, 

esperando assim reencontrar o ambiente que 

lhes restitua a vida que perderam. 

Que homem há que não tenha notado à Bua 

volta o efeito paral izador das ideias fantasmas 

e as não tenha sentido a bata lhar mesmo 

dentro de si próprio, procurando subjugá-lo, 

arrastá-lo para aquelas regiões sombrias onde 

não chega a luz fulgente das ideias imor ta is? 

Que homem há, mesmo entre os de espír i to 

mais aberto e mais l ivre, que não tenha sen-

tido essa luta, mormente neste atormentado 

começo do século xx, em que um monstro 

na agonia, pura se dar a i lusão de que a inda 

tem direito a viver, faz apelo a ura imenso 

cortejo de espectros, do ideias fantasmas, 

para que elas lhe propiciem e just i f iquem 

todos os arrancos senis, todas as v i l an ias? 

E quantas vezes, na luta cruenta e desleal 

que esse cnrtejo promove, j u lgam as ideias 

fantasmas cei ta a vitória, porque conseguiram 

espetar as adversárias nas pontas das baio-

netas, ou amarrá-las ao potro da tortura ! 

Pretensão fa laz! Para as proscritas abrem-se 

de par em par as portas das consciências, 

e daí, reconfortadas por um calor vivificante, 

surgem depois, mais belas no esplendor da 

sua nudez, mais fortes no seu poder cr iador . 

É a história duma dessas ideias imortais 

— a ideia do heliocentrismo — que desejo 

traçar aqui, procurando acompanhá-la, e de 

caminho a algnmaB outras, a cuja sorte ela 

esteve l igada, nas fases mais significativas 

da sua vida. 

Nessa jornada , encontraremos o episódio 

do ju lgamento de Gali leo e veremos, depois 

de termos projectado sobre ele a luz que 

ponha em relevo a sua significação real, 

como ele representa um dos momentos cie 

maior importância da história da humanidade 

• o Ocidente. 

E por este exemplo se verá quanto ó 

errónea a opinião, infelizmente muito genera-

lizada ainda hoje, de que a história da ciên-

cia é qualquer coisa de seco, que só aos 

profissionais interessa. A culpa, bem sei, 
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é dos próprios profissionais, que, na sua 

maior ia , a não sabem viver e não têm olbos 

•para ver, ou alma para sentir, esta verdade 

e lementar : que a história da ciência, mesmo 

a do mais abstracto dos seus ramos, é uma 

história essencialmente, profundamente hu-

mana . 

Quando surdiu a primeira ideia sobre a 

constituição do m u n d o ? Impossível de assi-

nalar para esse facto uma data pela qual ele 

se possa fixar, ao menos aproximadamente, 

no decurso dos tempos. 

Mas o que pode afirmar-se, sem receio do 

errar , é que ele é tão velho como a exis-

tência do homem como ser pensante e cons-

ciente. Uma ideia sobre o sistema do mundo 

apareceu no dia em que a lguém, curvando-se 

ansioso sobre o mistério da natureza, pro-

curou projectar nesse abismo um raio de luz 

da sua inteligência e arrancar de lá um 

pouco de verdade. 

Essa primeira ideia foi-se aperfeiçoando, 

corr ig indo, modif icando, associando a outras, 

até constituir-se um sistema mais ou menos 

coerente, mais ou menos adequado à inter-

pretação dos (actos observados. 

Ter íamos, portanto, para sermos completos 

na história, que remontar até alguns milénios 

antes de Cristo e estudar o grau de conheci-

mento dos diferentes povos até às mais 

recuadas épocas de qne possuímos hoje 

documentos. 

Nessa peregrinação, teríamos que interro-

gar os povos que se sucederam na Mesopo-

tãnia, a região maravi lhosa que, no dizer de 

Hendr i k Van Loon , constitui a marmita de 

fusão do mundo antigo, teríamos que debru-

çar-nos sobre a velha civil ização do vale do 

Ni lo , bem como, em épocas mais recentes, 

sobre aquela que floresceu em Creta, e, em 

cada uma das etapas desta j o rnada , haveria 

qug analisar cuidadosamente as formas das 

instituições, estar atentos a todos os pro-

cessos de transformação, entrar nos templos 

e nos palácios dos reis. 

Imaginemos realizada esta grande viagem 

pelo passado, e suponhamo-nos chegados, aí 

pelo século vi antes de Cristo, a uma cidade 

da costa da Ásia Menor , no l i toral do Mar 

Egeu — a cidade de Mileto. 

O que nos ensinam a nós, homens de hoje, 

que estamos reduzidas a j u l ga r pelos ves-

tígios, bem raros, do que foram essas formas 

de civi l ização do mundo antigo, o que nos 

ensinam os testemunhos e documentos colhi-

dos durante a fadigosa j o r n ada ? Bem pouca 

coisa, infelizmente. Não encontramos, na 

nossa sacola de viandante, mais do que 

fragmentos esparsos, que mal podem permitir 

uma reconstrução aprox imada do que foram 

essas civilizações desaparecidas, reconstrução 

sempre sujeita a ser, em fraca ou forte me-

dida, alterada quando um novo documento 

vem lançar um pouco mais de luz sobre a 

noite, em que a custo encontramos o caminho. 

Os elementos de que dispomos só nos per-

mitem considerar como adquir ido um resul-

t a d o : é que a ciência, como ciência, só mais 

tarde começou a constituir-se ; o que até aqui 

se nos deparou foram dados empíricos directa-

mente l igados à técnica e adquir idos em 

subordinação a ela, ou então formas mais 

elaboradas de conhecimento, mas encorpora-

das em sistemas religiosos, ou, quando muito , 

mal libertaB deles. 

Ora o pensamento só se não renega a si 

mesmo quando é l ivre ; desde que preocupa-

ções de outra natureza intervêm a limitar-lhe 

o âmbito de acção, o edifício por ele cons-

truído está viciado nos seus alicerces, E que 

pode esperar-se dos frutos duma árvore cujas 

raízes estão atacadas dum mal orgân ico? 

Se vos trouxe até à cidade de Mileto é 

porque precisamente aí, e na época apontada, 

pelo século vt antes de Cristo, começa a 

desenhar-se um esforço de emancipação do 

pensamento criador. O homem vira-se para 

a natureza e procura arrancar-lho os segre-

l 
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dos, com este objectivo : alcançar a íntima 

razão de ser das coisas, conhecer por conhe-

cer, atingir a verdade. Abre-se uma era nova 

na História, caracterizada pela actividade 

racionai do espírito. 

Por que motivo foi a cidade de Mileto 

aquela em que despontou esta nova época 

do mundo ocidental ? 

A explicação é nos dada pela sua situação 

geográfica e comercial privilegiada, que fez 

dela o centro das relações do Mediterrâneo 

com a Ásia, onde se tinham desenvolvido as 

civilizações passadas. Estabelece-se ati o con* 

tacto entre uma civilização velha, cheia de 

experiência, de mitos e de tradiçOes milená-

rias, mas que perdera a força criadora, e uma 

civilização incipiente, de destino ainda incerto, 

audaz e irreverente na sua juventude rica de 

promessas. 

Por outro lado, esse povo jovem estava 

passando por uma profunda transformação 

de natureza social que tinha como caracterís-

ticas essenciais a ascensão das classes popu-

lares e o alvorecer das instituições democrá-

ticas. Tudo indicava portanto esse povo como 

devendo ser o herdeiro da cultura velha e o 

seu reelaborador em formas novas. 

Fo i o que efectivamente aconteceu. A 

semente da cultura, lançada à terra por 

Thales e sobretudo por Anaximandro, um 

gigante do pensamento, de cujo cérebro bro-

taram ideias ainda boje não ultrapassadas, 

germinou com tal pujança, que em breve foi 

toda a Grécia, oriental e ocidental, tomada 

pela febre de saber : formam-se escolas de 

filósofos, a todos os domínios do conhecimento 

se estende o afã de investigar. Dos primeiros 

dados empíricos começou a surgir, por efeito 

da actividade racional, uma construção gran-

diosa que ficou como um eterno titulo de 

glória dum povo livre. 

Dessa construção grandiosa, de que a crí-

tica moderna nos proporciona hoje uma visão 

que há algumas dezenas de anos era impos-

sível, eu quereria descrever, em linhas gerais, 
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um doa compartimentos — o que diz respeito 

às concepçOes astronómicas. 

Possa a beleza do motivo animar um pouco 

o descolorido da narração. 

Quais eram as ideias dos primeiros filósofos 

gregos sobre a forma da Terra e a sua 

posição no mando, não se sabe ao certo. 

Pode contudo dizer-se que a esfericidade t inha 

sido admitida desde a mais alta ant iguidade 

e que Anaximandro devia ter essa mesma 

opinião, se bem que alguns testemunhos levem 

a crer que ele ju lgava ter a Terra antes a 

forma dum cilindro de altura igual a um 

terço do raio. É certo ainda que Pitágoras, 

pouco posterior a Anaximandro, admitia, 

sem reservas, a esfericidade. 

Quanto à posição da Terra, ambos a su-

punham no centro do universo e imóvel . 

Na elaboração posterior das ideias, con-

serva-se duma maneira, pode dizer-se, cons-

ta ate, a esfericidade, não sucedendo j á o 

mesmo quanto à imobilidade e colocação no 

cosmos. Assim, vemos aparecer com Fi lo lao, 

filósofo da escota pitagórica que viveu no 

século v antes de Cristo, quase um século 

depois de Pitágoras, uma doutrina oposta 

— a Terra é arredada do centro do universo, 

onde Filolao coloca o fogo central e, ao 

mesmo tempo, é-lbe dado um movimento em 

torno desse fogo central. 

Destas duas concepçOes opostas nascem 

duas novas correntes de ideias, correntes 

que, no seu desenvolvimento atravás dos 

tempos, tendem a afirmar um antagonismo 

cada vez mais agudo. 

Para bem podermos apreender as várias 

fases desse desenvolvimento e o consequente 

crescimento do antagonismo, temos de re-

montar ainda um pouco atrás e debruçar-nos 

por um momento sobre um formidável ma-

nancial de ideias que exerceu uma influência 

poderosíssima, em sentido positivo e nega-

tivo, sobre toda a filosofia posterior. 

Refiro-me à escola de Elea, da qual são 


